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A crescente urbanização da leishmaniose visceral (LV), principalmente nos 
grandes centros urbanos, tem levado o Ministério da Saúde, através do Programa 
de Vigilância e Controle da LV (PVC-LV), a concentrar e intensificar as ações em 
áreas prioritárias. Neste trabalho, procuramos avaliar o impacto de algumas 
medidas de controle em áreas de transmissão recente de LV, levando em 
consideração a curva mensal da espécie Lutzomyia longipalpis como principal 
indicador, antes e após as intervenções, no período de setembro/2010 a 
agosto/2012. O estudo foi realizado em duas áreas dos distritos sanitários Oeste 
e Barreiro, no município de Belo Horizonte (Minas Gerais). Estas áreas por serem 
consideradas de médio risco de transmissão, haviam sofrido menos intervenções 
de controle. Cada área foi subdividida em 3 trechos com ações de controle 
diferenciadas (área controle, área borrifação e área manejo ambiental) sendo 
colocadas armadilhas entomológicas em cada um deles. Os nossos resultados 
demonstraram que apesar de ter havido uma tendência, a área de borrifação não 
mostrou uma diminuição significativa do número de flebotomíneos coletados. Já o 
manejo ambiental, foi eficiente na redução do número de L. longipalpis nos 
trechos estudados. A diminuição do número desta espécie pôde ser usada para 
mensurar a efetividade das ações do manejo ambiental, e demonstrou como 
estas ações podem auxiliar no controle do vetor. Sugerimos que seja incorporada 
ao PVC-LV a identificação de residências com características sugestivas para a 
presença do vetor, como prioritárias para o controle químico e manejo ambiental, 
pois estas são focos potenciais para a manutenção do ciclo da leishmaniose. 
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